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BB: Melhorias no PCR na pauta da primeira negociação
A renovação do acordo aditivo à Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) da Campanha 2016 

começou a ser discutida pelos representantes dos funcionários e do Banco do Brasil dando atenção 
especial aos relacionados à remuneração. Na primeira rodada de negociação, realizada na terça 23/08, 
os representantes do trabalhadores insistiram que precisa haver melhora significativa no Plano de 
Cargos e Remuneração (PCR). Os bancários do BB cobram a adoção do salário mínimo do Dieese como 
piso, a aplicação do índice de 6% entre as faixas da tabela de antiguidade, além da inclusão dos 
escriturários no plano.

Para que os trabalhadores não tenham redução em sua remuneração, foi cobrado que seja paga 
Verba de Caráter Pessoal (VCP) a todos os funcionários de setores envolvidos em reestruturação. Além 
disso, a incorporação anual do equivalente a 10% de sua comissão ao salário do funcionário.  

Para evitar o desvio de função, foi cobrado o pagamento de substituição ao bancário que ocupe 
o cargo esporadicamente devido a afastamento do superior hierárquico. A manutenção dos auxílios 
refeição e alimentação durante licenças maternidade e de saúde também foi reivindicada. Atualmente 
só é pago o alimentação, comprometendo, por exemplo, a renda mensal de quem faz a junção dos 
valores no vale-alimentação.

Reforma da Previdência
A Reforma da Previdência vai dificultar o pedido de aposentadoria no Brasil. O presidente 

interino pretende estabelecer a idade mínima de 70 anos tanto para homens como para mulheres e 
desvincular o benefício do salário mínimo, o que acarretaria sérios retrocessos. 

A proposta é de começar com a idade mínima de 65 anos para homens e 62 anos para as 
mulheres. Depois de um período de transição, a nova faixa de idade sobe para 70 anos para ambos os 
sexos. É bom ressaltar que o próprio Temer se aposentou aos 55 anos e recebe aposentadoria de R$ 
30.613,24, segundo o Portal da Transparência do estado de São Paulo.

O governo interino mira nos direitos do trabalhador, sempre com 
o argumento de que as medidas têm a finalidade de retomar o 
crescimento da economia nacional. No entanto, só os mais pobres 
pagam a conta. 

A PEC (Proposta de Emenda à Constituição) 241/2016, por 
exemplo, preocupa médicos e educadores, pois limita os gastos com 
saúde e educação por 20 anos e contribui para o aumento da 
desigualdade. A qualidade de vida da população mais pobre certamente 
será afetada. Golpe duro para quem depende do SUS e da educação 
pública.

A proposta inviabiliza o cumprimento do Plano Nacional de Educação, com metas como a 
aplicação de 10% do PIB e a universalização da pré-escola. Na saúde, não é diferente. A intenção 
é inviabilizar o Sistema Único de Saúde, para beneficiar os planos de saúde. 

Governo Temer mira nos mais pobres

É AMANHÃ!!!
É amanhã 27/08, a partir das 11 horas, na Pousada 

Recanto dos Pinheiros, a comemoração pelo DIA DO BANCÁRIO.
O evento contará com recreação infantil e se o tempo 

contribuir, a piscina também será um atrativo a mais, em 
especial para as crianças.

DOAÇÕES: Pedimos também aos companheiros(as) que 
doem alimentos não perecíveis, pois estes serão entregues à 
instituições de caridade. Lembramos que, todo o dinheiro 
arrecadado com os convites dos(as) acompanhantes, também 
será revertido em doações.

Aproveite a feijoada, pois ela será preparada com muito carinho para você e seu(s) 
acompanhante(s). 
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